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NEWSLETTER – EDIÇÃO ABRIL DE 2017 

Caros Mutualistas e Parceiros,

Nesta edição, começamos por informar que o Sistema Nacional de Garantia Mútua, 
desde o início da sua atividade e até março de 2017, emitiu mais de 221 mil 
garantias, num valor global superior a 12,8 mil milhões de euros em garantias 
prestadas, contando atualmente com uma carteira viva de garantias de 3,4 mil 
milhões de euros.

Destacamos também as projeções macroeconómicas divulgadas recentemente pelo 
Banco de Portugal, que estimam, em termos genéricos, que a economia portuguesa 
deverá apresentar uma trajetória de recuperação económica no período de 2017-
2019. 

Damos igualmente conhecimento de um novo estudo da Comissão Europeia, que 
destaca o papel fulcral do financiamento público em Investigação e Inovação (I&I) 
e que conclui que cerca de dois terços do crescimento económico na Europa pode 
ser atribuídos à Inovação.

Informamos ainda que o Governo lançou, numa iniciativa conjunta do Ministério da 
Economia e do Ministério da Justiça, novos regimes e figuras ao nível dos 
mecanismos extrajudiciais que vêm simplificar o processo de recuperação de 
empresas.

Como habitual, divulgamos as rubricas “Agenda Fiscal”, "Resumo de Atividade", 
bem como a rubrica “Casos de Sucesso”, que reservamos especialmente para as 
empresas Mutualistas da Norgarante. 

Lembramos que a Norgarante está ao lado das empresas para as apoiar nos 
seus negócios, prestando todo o tipo de garantias, facilitando a obtenção de 
crédito e o cumprimento de responsabilidades contratuais, nas melhores 
condições de preço e de prazo. Contacte-nos e descubra as soluções 
Garantia Mútua para o seu negócio. 

Cresça com a Norgarante!

Teresa Duarte
Presidente da Comissão Executiva

GARANTIA MÚTUA JÁ VIABILIZOU MAIS DE 25,5 MIL MILHÕES DE 
INVESTIMENTOS 

Desde o início da sua atividade e até março de 2017, o Sistema Nacional da 
Garantia Mútua emitiu mais de 221 mil garantias, num valor global superior a 
12,8 mil milhões de euros em garantias prestadas, para financiamentos na 
ordem dos 25,5 mil milhões de euros.

Estas garantias foram prestadas em benefício de mais de 96 mil entidades que 
fizeram investimentos superiores a 25 mil milhões de euros, permitindo criar 
novos postos de trabalho ou manter no ativo cerca de 1,5 milhões de 
trabalhadores. No final do mês de março de 2017, a carteira viva de garantias 
das Sociedades de Garantia Mútua situava-se em 3,4 mil milhões de euros.

Estes números mostram o trabalho desenvolvido pelo Sistema Nacional da Garantia 
Mútua, que tem vindo a ter um papel determinante no apoio às PME portuguesas e 
à economia do país.
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BANCO DE PORTUGAL | PROJEÇÕES PARA A ECONOMIA PORTUGUESA 2017-
2019 

O Banco de Portugal divulgou as suas projeções macroeconómicas, numa nota de 
projeção de março, relativas ao período de 2017-2019.

De acordo com as projeções, a economia portuguesa deverá apresentar uma 
trajetória de recuperação económica, com o Produto Interno Bruto (PIB) a 
crescer 1,8% em 2017, 1,7% em 2018 e 1,6% em 2019. Estes valores revêm em 
alta o dinamismo da atividade económica, relativamente às últimas projeções publicadas 
no Boletim Económico de dezembro de 2016.

A principal razão para esta revisão em alta, decorre do dinamismo da atividade 
económica que se observou no último trimestre do ano passado, bem como dos 
indicadores de conjuntura, já disponíveis para o início do ano, que confirmam a 
sustentabilidade deste dinamismo económico.

Relativamente à projeção para a inflação, prevê-se uma evolução dos preços 
relativamente contida, estimando-se uma inflação de cerca de 1,5% ao longo do 
período de 2017-2019. Estas projeções não alteram materialmente a visão 
relativamente à evolução dos preços no consumidor, face ao Boletim Económico de 
dezembro de 2016.

Um dos principais traços da estimativa económica agora publicada está associada à 
evolução das exportações de bens e serviços. As exportações continuaram a ser a 
componente da procura global com maior contributo do PIB, ao longo de 2017-
2019. O peso das exportações no PIB irá aumentar de cerca de 40%, em 2016, para 
cerca de 46%, em 2019. A economia portuguesa continuará a ganhar quotas de mercado 
das exportações, tal como tem sido uma característica observada ao longo dos anos.

O mercado de trabalho continuará a apresentar uma evolução muito favorável, com um 
crescimento forte do emprego total e com uma diminuição contínua da taxa de 
desemprego, situando-se a taxa de desemprego em níveis próximos de 8%, em 
2019.

Para saber mais, por favor consulte as Projeções para a Economia Portuguesa: 
2017-2019 do BANCO DE PORTUGAL.

ESTUDO | O IMPACTO DO INVESTIMENTO PÚBLICO EM INVESTIGAÇÃO E 
INOVAÇÃO 

A Comissão Europeia apresentou um estudo intitulado "The Economic Rationale for Public 
R&I Funding and its Impact", que destaca o papel crucial do financiamento público em 
Investigação e Inovação (I&I) e conclui que cerca de dois terços do crescimento 
económico na Europa podem ser atribuídos à Inovação.

O estudo da Comissão Europeia fundamenta-se na revisão da literatura existente sobre o 
tema, e considera que um aumento do investimento em I&I de 0,2% do PIB pode 
gerar um impacto de 1,1% no PIB, isto é, mais de cinco vezes superior em termos 
absolutos.

O financiamento público à Investigação e Inovação vem complementar falhas de mercado 
frequentes no privado, nomeadamente o facto de haver constrangimentos ao crédito, 
devido aos elevados custos fixos, ao elevado risco e retorno a médio e longo prazo, e 
também à existência de efeitos colaterais, que levam a que mesmo o investimento 
privado em I&I beneficie a sociedade em geral, e não apenas a empresa que realizou o 
investimento. De acordo com o estudo, o financiamento público de I&I é 
especialmente relevante, estimando-se que o retorno deste investimento seja 
na ordem dos 20%. 

Outra conclusão do estudo é que, para que o financiamento público em I&D seja 
maximizado, este deve cobrir todo o ciclo de inovação, desde a investigação fundamental 
até à inovação geradora de novos mercados.

No contexto da União Europeia, o estudo estima que o 7.º Programa Quadro tenha 
contribuído para um aumento de 500 mil milhões de euros no PIB, num período 
de 25 anos, e para a criação de 120.000 postos de trabalho, num período de 10 
anos.

Existe também um relatório de abril de 2016 do FMI que vem corroborar este estudo da 
Comissão Europeia, descrevendo uma relação positiva e complementar entre a 
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Investigação & Desenvolvimento pública e privada.

Para saber mais, por favor consulte o Estudo da Comissão Europeia e a COTEC.

GOVERNO LANÇA NOVO SISTEMA EXTRAJUDICIAL DE RECUPERAÇÃO DE 
EMPRESAS 

O Governo lançou, numa iniciativa conjunta do Ministério da Economia e do Ministério da 
Justiça, novos regimes e figuras ao nível dos mecanismos extrajudiciais que vêm 
simplificar o processo de recuperação de empresas, nomeadamente:

- O Regime Extrajudicial de Recuperação de Empresas (RERE) que permite a um 
devedor, que se encontre em situação económica difícil ou em insolvência iminente, 
encetar negociações com os credores com vista a alcançar um acordo voluntário, de 
conteúdo livre e, por regra, confidencial, tendente à sua recuperação. Cumpridos que 
sejam determinados requisitos, o acordo produzirá os mesmos efeitos que este teria caso 
fosse aprovado no contexto de um Processo Especial de Revitalização. Adicionalmente, o 
RERE permite, ainda, ao devedor, por via da celebração de um protocolo de negociação, 
obter um ambiente favorável à negociação com os seus credores.

- O Regime de Mediador de Recuperação de Empresas através do qual é criada uma 
nova figura a quem compete prestar assistência a uma empresa devedora no diagnóstico 
da sua situação e na negociação com os seus credores, com vista a alcançar um acordo 
extrajudicial de reestruturação que vise a sua recuperação. 

- O Regime Jurídico de Conversão de Créditos em Capital permite que as empresas 
que se encontrem em situação de capital próprio negativo possam reestruturar o 
respetivo balanço e reforçar os capitais próprios, admitindo que uma maioria de credores 
proponha uma conversão de créditos em capital.

O regime é composto por diversas condições de forma a assegurar que a aplicação é 
reservada para situações que objetivamente a justifiquem, comprovada por profissional 
idóneo independente, e exigindo que os credores proponentes detenham créditos de 
montante que, noutras condições, lhes permitissem aprovar um plano de recuperação em 
processo de insolvência.

Com a aprovação deste pacote legislativo, o Governo prossegue a estratégia de 
capitalização das empresas, assumida como essencial para o relançamento da economia 
portuguesa e para a criação de emprego.

Para saber mais consulte os Comunicados do Conselho de Ministros de 16 de março 
de 2017 e as medidas de reestruturação empresarial do Programa Capitalizar em 
GOVERNO DE PORTUGAL.

NOTÍCIAS RÁPIDAS 

Confiança dos consumidores e clima económico aumentam em março de 2017
O indicador de confiança dos consumidores aumentou entre setembro de 2016 e março de 2017, 
retomando a trajetória positiva observada desde o início de 2013 e apresentando o valor mais 
elevado desde março de 2000. O indicador de clima económico aumentou entre janeiro e março, 
após ter diminuído nos três meses precedentes. No mês de referência, os indicadores de 
confiança aumentaram na Construção e Obras Públicas, no Comércio e nos Serviços, tendo 
estabilizado na Indústria Transformadora.
Saiba mais em: INE

Mostra de produtos “Portugal Sou Eu” | Porto | 26 e 27 de abril
Integrada nas comemorações do Dia da Produção Nacional, a Mostra de Produtos “Portugal Sou 
Eu”, iniciativa apoiada pelas Sociedades de Garantia Mútua (Norgarante, Lisgarante, Garval e 
Agrogarante), vai estar na Estação de Metro da Trindade, no Porto, nos dias 26 e 27 de abril. 
Esta iniciativa tem como objetivo divulgar a produção nacional e continuar a sua missão de 
sensibilizar para a importância que o tema tem no crescimento da economia portuguesa. Visite o 
espaço de exposição da Mostra de Produtos, no qual irá encontrar diversos expositores, 
nomeadamente da Garantia Mútua. Esperamos por si!
Saiba mais em: PORTUGAL SOU EU

IAPMEI promove boas práticas para apresentação de pedidos de pagamento 
O IAPMEI desenvolveu um documento que elenca um conjunto de boas práticas para a 
apresentação de pedidos de pagamento, com o objetivo de agilizar o processamento dos pedidos 
pagamento dos empresários que têm projetos aprovados no Portugal 2020. Neste documento os 
empresários podem encontrar, para além de recomendações úteis, uma check-list que ajuda na 

Page 3 of 7Newsletter Norgarante

2018-02-05http://www.escritadigital.pt/Edicoes1/imagens/@newsHtml/2977/newsletter-2977.htm

sara.machado
Rectângulo



organização da informação necessária para a correta instrução dos pedidos de pagamento.
Saiba mais em: IAPMEI

Hub de dados COSME
A Comissão Europeia lançou uma nova aplicação informática que permite pesquisar projetos 
financiados ao abrigo do programa COSME. Cada projeto apresenta informação que poderá servir 
de inspiração a novos projetos.
Saiba mais em: IAPMEI

AGENDA FISCAL MAIO 2017 

SOLUÇÕES PARA AS NECESSIDADES DE CADA NEGÓCIO 

Vocacionada para apoiar as empresas no acesso a financiamento bancário, a Norgarante presta também todas as garantias 
necessárias ao desenvolvimento da sua atividade.

Conheça a seguir, as principais soluções que temos para o seu negócio:
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Contacte-nos e conheça as melhores soluções da Norgarante, para apoiar a sua empresa e os seus projetos.

LINHAS DE CRÉDITO COM GARANTIA MÚTUA 

Conheça, a seguir, a melhor solução para o seu negócio.

Contacte-nos, damos-lhe a garantia de estar sempre ao lado da sua empresa para fazer crescer o seu negócio.

RESUMO DE ATIVIDADE DA NORGARANTE 

A Norgarante, desde o início da sua atividade e até 31 de março de 2017, prestou 104.408 garantias, que ascenderam a 
5.484 milhões de euros, para financiamentos na ordem dos 10.543 milhões de euros.

Estas garantias foram prestadas em benefício de 43.657 entidades, que fizeram investimentos de 10.780 milhões de euros, 
permitindo criar novos postos de trabalho ou manter no ativo cerca de 775 mil trabalhadores. No final do mês de fevereiro, 
a carteira de garantias era de 1.531 milhões de euros.
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No quadro a seguir, apresentamos os valores acumulados a março de 2017, bem como a percentagem de concretização, 
face ao período homólogo.

Informação mais recente, disponível à data desta edição.

CASOS DE SUCESSO | DECSIS 

“A NORGARANTE, com o seu apoio ao financiamento de médio e longo 
prazo, tem tido um papel absolutamente relevante no desenvolvimento dos 
negócios da DECSIS, posicionando-se assim como parceiro estratégico já há 
vários anos consolidado”.
Manuel Laurindo de Oliveira, Administrador da DECSIS.

Fundada em julho de 1994, por quadros técnicos da Digital Equipment Portugal, a 
DECSIS é uma empresa especializada e focada na prestação de serviços no setor 
das Tecnologias de Informação.

Em 1996, a DECSIS foi a primeira empresa portuguesa do setor das Tecnologias 
de Informação a ser certificada pelo IPQ de acordo com a Norma ISO 9002, 
certificação que foi estendida para a norma de referência ISO 9001 em 1999.

Com a aquisição da Digital pela Compaq e desta pela HP a DECSIS foi 
acompanhando a evolução do mercado, sendo atualmente prestador de serviços 
autorizado de vários fabricantes, oferendo ao mercado serviços em ambiente 
multifornecedor e multimarca.

A DECSIS é reconhecida pelo mercado como sendo uma empresa fornecedora de 
serviços de elevada qualidade, dos quais se destacam os seguintes: IT Outsourcing, 
Data Center, IT Security Services, Support Services, Help Desk, Move & Roll Out, 
Services, Business Intelligence, Inovação e Desenvolvimento, Imaging & Printing, 
Certificações e Formação e Suporte a Dispositivos Móveis.

O Grupo no seu conjunto emprega diretamente cerca de 200 colaboradores, 
constituindo uma das maiores organizações prestadoras de serviços de TI a operar 
em Portugal, cujo volume de negócios ascende a cerca de 31 milhões de euros.

Informação cedida pela empresa. Para saber mais, por favor consulte: DECSIS.

CASOS DE SUCESSO | ANCESTRA 

“A NORGARANTE assume-se como um parceiro importante da ANCESTRA, 
apoiando-a nos últimos anos nos investimentos realizados, nomeadamente no que 
diz respeito à atualização do setor produtivo e à modernização tecnológica da 
empresa. Com a confiança que a NORGARANTE deposita em nós, o nosso 
crescimento é uma certeza e o nosso sucesso uma realidade”.
Filipe Pinto, CEO da ANCESTRA.

A ANCESTRA foi constituída em 1999 e, desde então, tem conquistado um lugar 
de destaque no setor das artes gráficas. A aposta na qualidade dos serviços e 
produtos é a principal marca da empresa e a excelência dos seus serviços e 
produtos valeram-lhe a certificação pelas normas internacionais da Qualidade, 
Saúde e Segurança, Ambiente e Segurança da Informação. Com o rigor que 
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carateriza a ANCESTRA, a empresa especializou-se em trabalhos complexos e de 
grande responsabilidade, como os documentos de segurança e etiquetas para o 
segmento de luxo.

A partir de 2015, a GRAFISLAB juntou-se ao grupo ANCESTRA. Com mais de 70 
anos de história nas artes gráficas no nosso país, a GRAFISLAB conheceu nos 
últimos dois anos um período de transformação e rejuvenescimento, ao mesmo 
tempo que manteve a sua posição de liderança no segmento da embalagem de 
luxo, área onde são, reconhecidamente, especialistas.

Mais recentemente, juntou-se ao grupo a TECNIFORMA. Fundada em 1985, a 
TECNIFORMA é uma empresa com forte implantação na área do Grande Porto, com 
clientes de grande peso institucional, tanto públicos como privados, dedicando-se 
especialmente à produção de livros e catálogos de produto, bem como outros 
suportes de comunicação. 

Com estas empresas que se complementam, tanto a nível de know-how como de 
mercado ou especialidade, o Grupo ANCESTRA é já uma referência nas artes 
gráficas nacionais, tendo um volume de negócios que ascende a 2,5 milhões de 
euros e ainda um enorme potencial de crescimento e desenvolvimento.

Informação cedida pela empresa. Para saber mais, por favor consulte: ANCESTRA.

NORGARANTE - SOCIEDADE DE GARANTIA MÚTUA, S.A.
Agência de Aveiro  | 234 373 020 | aveiro@norgarante.pt
Agência de Braga  | 253 202 140 | braga@norgarante.pt
Agência do Porto 1 | 226 061 810 | porto1@norgarante.pt
Agência do Porto 2 | 226 061 802 | porto2@norgarante.pt
Agência de Viseu  | 232 457 310 | viseu@norgarante.pt

www.norgarante.pt
A mensagem que acabou de receber é um email informativo da Norgarante, não podendo por isso, em caso algum, ser considerado como SPAM. Neste sentido, e de 

acordo com o Artº. 22 do Decreto Lei 7/2004 de 7 de Janeiro, se o seu registo foi incluido na nossa lista de envio por erro ou se pretender simplesmente ser removido 
da mesma, clique aqui
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